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CONTRIBulçÃO DA EMBF]APA PAF]A A GESTÃO DOS DADOS AMBIENTAIS
DA REGIÃO AMAZôNICA BF]ASILEIRA
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A utilização agrícola dos recursos natuais de um
paús dew ser feita de m&neira ordenada e produtiva, com
base no conhecimento cientffico do meio ambiente rural,
de  forma  a  proporcionar,  além  de  bons  resultados
econômicos, & conser`mçãQ do meio ambiente.

Os  dados  de  solos,  clima,  vcget&ção,  recursos
Hdricos. bem como as informaçõcs fitossanitárias ou de
natureza  socioe¢onômica  são  necessárias  à  a.ividade
agrícola.    Dive.rsos  organismos  no  País  têm  gerado
inventários  com  esses  da.dos,  porém  os  resultados
alc&nçados são heterogêneos e mesmo dc difici] acesso,
pois grande parte não são pubucados.

Por  ouÜo k\do, ai  EmpTesa  Brasileira de  Pesquisa
Ágrppecmán.a  (EMBRAPA)  mantém  equipes  pluidis-
ciplimrcs  de  pesquisadores  para  cada  grande  érea
climática,nointuitodedesenvoh/erprodutosetecnologias
adaptados às condições agroecológicas de cada região.
Tais  equipes  logo  evidenciaram  a  necessidade  de  se
elaborar um sistema de infomações geográficas quc pos-
sibiütasse o armazenamento em computador dos dados do
meio ambiente rural e facintasse a recuperação e a difiisão
dessas informações, em  forma  de  relatórios ou mapas.
Esses pesquisadores decidiram cntão colaborar com os
técnicos de processamento dc dados da sede da Emprcsa,
"i\e®üzaiçãodosistemadeinfiormaçõesgeoambientaisdo.
EMBRAPA, SISGEO.

A metodologia proposta e a estratéda de realização
adotadas para estc sistema foram logo definidas e ampla-
mente  discutidas  na  ocasião  de  reuniões  técnicas
(Simplício & Séchet,  1983; Simplício et al.,  1984).   Esta
comunícação ressalta as cracterísticas mais signifiüti`ms
daabordagemescolhida,comasuntagcnseosproblemaLs
correlatos,  considerando-se  o  contexto  específico  de
realiznção do trabalho.  Fhaliza-se com a análise do es-
mdo de andamento dos trabalhos e das perpectivas a
médio  prazo,  especificamente  no  que  diz  respeito  a
capitalização dos dados da região amazôrica brasileira.

;3ipsa;g=:nct:ndveêEofoE-útiRf:ÀíÀ:Bi:sEíâ?Aüasma.
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1. CONTEXTO INSTITUCIONAL E HISTORICO DO
PF]OGRAMA

A  EMBRAPA  foi  criada  cm  abrfl  de  1973  para
reorganizar  e  homogeneizar  as  atividadcs  de  pesquisa
agropccuária  ex£cutadas por  dí`crsos  órgãos  regionais
vinculados  ao  Ministério  da  Agricultura.    Atualmente.
cont& com cerca de oito mil fiincionários, entre os quais
dois mil pesquisadores, distribuídos cm mais de quarenta
unidades em todo o território nacional. A Empresa possui
cinco  centros  de  pesquisa  agropecuária  rerional  (os
chamados centros de recursos), reponsáveis pela busca
de  uma  mclhor  adequação  da  atividade  agrícola  às
condições  ambientais  de  suas  reriões  fisiográficas  de
atuação.  Obviamente, a primeira etapa dessa busca con-
siste na auliação dos recursos naturais da área em pauta.

A princípio existia uma equipe formada pelo Depar-
tamento  de  lnfiomática  (BMBRALPÀ-D"),  o  Seriço
Nacional  de  Levantamento  e  Conservação  de  Solos
(EMBRÀPA+SNLCS)  e  o  lnstituto fiancês  de  pesquisa
cientifi.ca  para  o  desenvolvimento  em  cooperação
(ORSTOM),  que  realizou  o  projeto  SISSOLOS
(elaboração de uma base nacional de dados de solos), com
resultados positivos.  Depois, os pesquisadores do Cenr7o
de pesquisa agropecuária da reàão dos Cemdos (CPAic).
do Cemro de pesquisa agropecuária da redão do TTópico
Semi-Arido   (CPAITSÀ)   e   do   Centro  de  pesquisa
agropecuária da redão do Tlópioo Umido (CPAl:T\]). 3un-
taramse à equipe inicial para definir e começar em 1983-
84 o programa  SISGEO.   Fhalmente, os  técricos dos
novos  centros  de  recursos  da  EMBRAPA,  Ccnfm  de
pesquisa agropecuária da Te&ão  do  Pantanal (CPALP)  e,
Cer[STodepesquisaagropecuáriadaTestãodasTlerrasBcti)cas
de  Clima  Temperado  (Cpi+TB).  incotpota,.8in-se  a.o
programa em 1986.

2. As DmETRlzEs Do PF)oGFtAMA

Quatro princlpios básicos foram adotados no início
do projeto e permanecem norteando os trabamos:

-  reaüznção  progressiu  do  sistema,  através  de
módulos temáticos autônomos:,

- constituição de uma eg«i.pe m istzz para o desenvol-
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vimento  de  cada  módulo,  formad?  por  pesquisadores
tcmáticos e técricos de proccssamcmto de dados;

-  provimento  de  recursos  de  armazenamento  e
rec;uper®ção de in€orma\ção, a\ nt\^el centml e a ntwl locals

- buscz\  sks`e"ática\  de  apoio  institucional  pa\\a.  o

projeto.
Os  motivos  que  conduziram  à  escoma  desses

princípios, as vantagens por eles proporcionadas, assim
como a disciplina de trabalho que os mesmos prescrevem
são detamados a seguir.

2.1.  Módulos autônomos

A principal\ caracterí§tica original do sistema SIS-
GEO é a consti.uição de módulos au.ônomos.  Seis sub-
sistemas  temáticos  foram  definidos,  aos  quais
adicionaram-se  dois  subsistemas  transversais  para  o
manuseio dos documentos cartográficos (SISMAPAS) e
das imagens de sensoriamento remoto (SISIMAGEM).
Ttata-se  do  princípio  fimdamcmtal,  cuja  adoção  com
diciona o desenvolvimento do SISGEO.  As razões dessa
escoma são múltiplas, porém cad.a uma justificaria por si
só tal opção.

0 principal motivo da separação do SISGEO em
móduio autônomos déveu-se ao fato de se garantir a ex-
austividade do sistema de informação a ser elaborado com
relação  aos  dados ambientais efeti"mente  diponíveis
por  meio  de  procedimentos  de  coleta  sistemática
(inventários).   Por exemplo, o módulo de adtninistração
de  dados  de  solos  (SISSOLOS)  modeliza,  armazena  e
possibilita  a  exploração  de  todos  os  dados  coletados
rotineiramente   na   ocasião  dos  levantamentos
pedológicos.  Seria impossível incluir mais de quinhentas
uriáveis, no caso de uma modelização.da hformação de
solo no âmbito de um sistema de informação pluritemática
integrado!

As wntagcms imediatas que se deduzxm do método
escouiido  (realização  de  módulos  independentes)  são
numerosas  e  evidentcs.    Assim,  cada  módulo  permite
atender todas as interrogações, quer sejam geográficas ou
não, identificáveis a partir dos dados disponfveis.  0 sub-
sistema de informações agroclimatológicas (SISCLIMA),
por  exemplo,  permite  estudos  de  evapotranspiração
potencial,  de  modo  a  aprimorar,  eventualmen.e,  a
determinação dos parâmetros das diversas fórmulas exis-
tentes.   Ademais, cada módulo pode ser utilizado inde-
pcmdentemente uns dos outros, e mesmo sem a finalização
do  sistema  global,  em  todos  os  casos  hipotética  pois
depende de um importante eforço de modelização, prin-
cipalmente  para  os  temas  mais  complexo  (dados
socioeconômicos ou fitossanitários).

Saüentia-se por outro lado que os dados não são
naturalmente  estruturados  geograficamente  para  a
maioria dos temas, principalmente em razão do modo de
coleta. E o caso dos dados hidrológicos ou climatológicos,
atribuídos à  um local de observação pontual (estação).
Embora existam algumas tentativas de espacialização des-
sasinformações(isolinhas,etc.),suaimplementaçãoainda
é isolada e uma sistematização não parece possível atual-
mente.   Isto significa que os dados dos diferentes temas
não estão sempre dísponíveis na forma de mapas, exceto
em alguns casos particulares, enquanto que a realização
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de um sistema geográfico integrado necessita de dados já
elaborados cm forma cspacial.

Evidentemente, a abordagcm adotada apresenta a
desvantagem  de  se  alcançar  remotamente  o  objetivo
global do sistema.   Desvantagem parcialmente compen-
sada  pelo  fornecimento  contínuo  dos  resultados
intermediários que são os módulos independentes. D esta
forma,  SISGEO  deve  ser  percebido  mais  como  uma
política de informatização dos dados do meio ambiente
que como uma verdadeira tentati`m de reali2ação de um
sistcma geográfico de informação.

2.2. Equipes mistas e respo"sável temádco

0 desenvolvimento de um módulo temático neces-
sita uma primeira reflexão sobre as fi]nções essenciais a
serem automatizadas para a disciplina em pauta. Convém,
portanto,  concíliar  dois  objetivos  diferentes:  o  do
especialista  temático,  preocupação  em  überar-se  das
tarefas mais rotineiras de sua atividade cientffica e o do
analista, que se interessa na capitalização da informação
e sua eventual epacialização.  0 sisteria de informações
fitossanitárias  ilustra  perfeitamente  a  possibindade  de
conflito entre esses dois objetivos (Séchet et al., 1989), de
forma como pode ser comproudo em sua primeira versão
que não contempla diretamente nenhuma localização dos
dados.

Torna-se  depois  indispensável  proceder  a  uma
modelização  da  informação  contida  na  base  de  dados
criada, mediante con/.z.nção das competências cientfficas
dos especialistas temáticos e das competências técnicas
do`s  profissionais  de  processamento  de  dados.
Conseqüentemente, existem para  cada módulo  de  SIS-
GEO uma equipe temática e uma equipe de informática,
repectivamente  liberadas  pelo  "sponsáveJ  Íemóri.co  e
pelo anaJistcz de concepçáo do subsistema.  A opção pelas
fi)nções a serem automatizadas é  acordada  entre esses
dois especialistas, enquanto que a equipe de informática
é responsável pela implementação do módulo, de acordo
com as normas`gerais estabelecidas para o SISGEO.

Preferiu-se esta forma de trabalho para os sistemas
de apoio à pesquisa tais como os módulos do SISGEO, à
um  trabalho  mais individual  de  desenvolvimento  pelos
próprios temáticos, pelos seguintes motivos:

-maior envolvimen.o dos usuários potenciais (e não
de um só) do produto, desde o início da hplementação;

- memor quaüdade dos produtos do ponto de vista
científico, devido à intervenção de um grupo de especialis-
tas(aequipe.emática),aoinvésdeumaúnicapessoa,com
dupla competência;

- memor qualidade dos produtos do ponto de vista
dainformática,porabarcarprofissionaisdeprocessamcm-
to de dados;

- garantia de institucionalização do produto gerado,
trazida pela formalização do projeto com atuação de uma
equipe bidisciplinar e pelo compartilhamento das respon-
sabiüdades  à  nível  das  duas  gerências  (temática  e  de
informática).

2.3. Módulo cemral e módulo k)cd

A realização de uma base de dados exige, normal-
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mente, um suporte ffioo únioo. capaz dc permitir uma
u.iliz&ção  compartilhada  dos  rccursos  colocados  à
diposição  do  usuário,  jsto  é  os  progmmas dc  gçren-
chmcnto c de eploração.   Utn& das ambiçõcs do SIS-
GEO  é  cvidcntcmente  de  possibilitaT  o  acesso
compartim&do aos dados do mc]o ambicnc colet&dos cm
todo o tcrritório nacional, e &mazE>nados pelas equípes
dos a3ntros de rccursos d& Emprcsa.  0 primciro sistcma
hplemenodo. SISSOLOS. alcançou cstc objeti`m c con-
serunosoompundoresc€ntraísd&EMBRAPAccde,cm
Brasnia, todas  as hformações que  corrcpondem aos
lc`mt&mcntos pedo]Órioos reaüzBdos duante  mais dc
trinta  anos  no  Brasil  (to.&üzmdo  aproximadamente
12.000perfis).`

Contudo, esta primeira abordagem aprcscntouse
ins`ificiente,epccialmcn.eleundocccmcontaasdificul-
d&des  que  os  pesquisadores  das  unidades  des-
centr&liz®das  devcm  superar  p.ra  ter  accsso  ao
compuúdor a2nual. considcrando" a ausência de üma
"`d&dpeoffr.mr:foe.dpcr=p:¥fàog:#t:"d:&sE|m£rEeg.a

realização sis.cmática de doís módulos p&ra cada um dos
seus subsistem&s tcmáticx#:

-ummódulo.ch&madobaa4desth.doaumlami]h
difiisão junto às equipes produtoras dc hfomaçõcs e
essenciahcnte  `oltado  para captação  e ulidação dos
d&dos do tcma considcmdo, ao nívcl dc agrcgação mais
detaniado;

- um módulo  chamado #nmJ. em wrsão única,
imphntado cm oomputador de gr.ndc pone e p[ovido de
facilidadcs de enr&ção e tratamento de hform&ção. Este
último garante. além do compartim&mcnto do accsso, a
segur&tiçs  dos d&dm quc  não podç  scr alcmç&da  nos
módulos locais gcrcnciados pelas equipes .emáticas.

0 módulo local cstá prevísto p&ra possibmtar um
ccrto  número .de  tr&tamentos  com  os  dados reriomis
&rmazenados no banco local, favoreceLdo trabamos de
pcsquisa metodolódca ou fimdamental.  Já que o equi-
pamento  de  .odas  as  unidadcs  da  EMBRAPA  em.
tnicrooomputadorcs PC-XT compatfveis gencralizx>ucc a
partirde1986,csscsmóduloslocaissãooperaciomisneste
tibo de configumção.

N. transfcrênch de infomaçõcs do módulo local
para. o  ccnml.  os  d.dos softerão  uma  agregação, na
medidacmqucasapücaçõcsqueserãorealizadascomum
conjuntomaisabrangçntcdedados(&püüçõcsdccaráter
geográfico m maioria das vczx3s), acomodamsc nomal-
mentc de um nível de shtese maís elcudo.  T]atace de
um&  m&neira  de  resolver  a  delicada  ques(ão  da
propricdade dos dados, pois dessa form& os "pmd[.Íoms''
dcNs d&dos oonservam o direito de propriedade exclusi`m
nelcs. pelo menos ao nível mais fino. Podece ilustrar este
f&to  a  partir  do  módulo  correspondente  aos  dados
clima.ok}doos,para'oqualomódulolocalconservnetrata
as hfomações a nfvel horário (três obseruções por dia e
rcgistros conthuos), enquan.o que o módulo central só
dewrá recx2bcr os dados médio diários, geralmente sufi-
cicmtes p&ra as apücações de tipo inwntário.

A realização a priori do módulo local pemite a
hriliarização dos usuÁrios potenciais com o manuseio de
seus dados por computador o quc pemiLirá no fiituo o
acesso  À  base  central.    Assim será  possfvel extrair  um
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conjunto  de  hformações  da  base  central  a  partir  do
módulo local e tmbém alímentar (ou re&limcntar) a base
central a partir da wrsãó do módulo local devidamente
crcdenciado para à redão considerada.

Enfim,  para  ccrtos  temas.  a  el&boração  c  a
utilizbção do módulo local deram origem aos prheiros
contactos dos cpecialistas com a informática: SISGEO
ajuda dessa foma. a htroduzir a "c"ftf m" da hformática
cm certas árcas temáticas da EMBRAPA.

2.4. Institucionalizpção do SISGEO

Para que este programa alcance sua eficácia, toma-
se  necessário  o  reconhecimento  do  mesmo  pelas
autoridades dirigcn(es da Empresa. A instituciohalização
do SISGEO constituisc portanto uma preocupação con-
stante dc scus coordenadores e sua busca revcste divcrsas
formaLs:

-  . utilização  de  sidas, a\ssochdais  a\o  no"e  da\
EMBRAPA, oonstitui uma mancir&. simples e econômica
de  conscientizar  os  funcionários  d&  existência  do
programa.    Uma  tcla  de  apresentação  padronizada
lcmbra. par& c&d& produto, o vhculo ao  SISGEO, e à
col&boração  EMBRAPA-ORSTOM  (o  registro  de
propried&de  da  marc&  SISGEO  está  atualmentc
coritado);

-  cada  novo  desenvolvimcnto  dá  origem  à
elaboraçãodeumapropostaz.ni.ci.a/,devidamenteassinada
pelas &utoridades compe.entes d& cquipe temática (chefe
do Centro de recursos) e da cquipe de infomática (chefe
doDP;

- desde fevereiro de 1986. uma equipe pemanente
de análise foi criad& por resolução da Diretoria Exccuti`o
da Empresa. para elaboração do SISGEO;

-  as  equipes  temátic&s  são  normalmente
constitufflasporpesquisadoresdcumamesmaunidadeda
EMBRAPA. visando a facilid&de de se reunir.  Assim. a
coordenação de pelo mcnos um módulo está sob a alçada
de cada Centro, que assume a reponsabiüdade do desen-
`ml`hento do mcsmo. cm nomc dos ouftos. A escolha do
tema é feit& de aoordo com as competências especfficas
da equipe de &vnliação e o produto obtido é distribuído
depois para todas as equipes hteressadas.

3. ASPECTOS METODOLÓGICOS

Tendoemvistaqueacoordenaçãodosistemaglotil
é de reponsabmdade  dos técnicos de  computação. os
apectos  metodolódcos  constitucm  um  ponto  alto  do
programa.  A maior preocupação consiste em gaLrantir a
perenidade  dos produtos desenvoMdos, assim como  a
mais ampla difiisão em todo o Sistema CooperativD de
Pesquisa  Agropecuária  (SCPA),  coordcnado  pela
EhoRAPA. A hstitucionalização do SISGEO contribue
paraestcpropósito,comotambémosaspectosdetaüiados
a seguir:

-uü\ím\ççao de uma\ me€odoloda de desen:voMmen-
to risorosa e ft)malmente documemada.  Bs`k> aspccm é
muito  importante  e  diz  respeito  tanto  à  paLrte  de
concepção quanto à parte dc implementação.  Assim, os
módulos evoluem progressiumente na forma de versões
sucessivas,  cada  vez  aperfeiçoadas  e,  evidentemente,
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compatíveis entre si à nível das bases de dados geradas;
-assimilação progressiw de /ej"m eníüs de engen-

Aan.a  de  soLfl4nczrB  adaptadas  ao  contexto  de  desenvol-
vimento da equipe de hfomática. iais como o editor de
diagramas  hierárquicos  (apoio  à  programação
cstniturada) pacote de auxflio à concepção, etc..  Adoção
e  implementação  de  um  ambicmce  de  desenvoMmento
(base de software) apropriado à realização de sis.emas de
capitaüznção de informação (gercnciador de telas, rotinas
de  admhistração  de  tabelas,  sistema  padronizado  de
cópia e  recuperação  de segurança, controle  de  acesso,
procedimento  de  instalação,  etc.).    Esta  maneira  de
trabalhar  permite  garantir  a  mclhor  homogeneidadc
possíwlentreosdívcrsosprodutoselaborados,favorecen-
do portanto a aceit&ção por p&rte das cquípes temáticas
usuárias,  além  de  racionalizar  o  dcsenvolvimento  e
facilitaramanutençãoporpartedaequipcdeinformática;

- busca constante da realização de produtos mais
"am i`|g`áAeíst'. pelo menos no que diz repeito aos módulos

locais.  Este apecto é absolutamente fimdamental, visto
que sc deseja a maior difi]são possfvel, ao mesmo tempo
que se pretende colocar essas ferramentas à diposição de
um pessoal técrico  de nível médio.   Pode-se ilustrar o
interesse representado por este objctivo com o módulo
local do SISCLIMA, para o qual a maior parte do proces-
samento (captação, vnudação, emissão dos boletins men-
sais  e  dos  &nuários,  etc.)  é  emcutada  pelos  próprios
observadores das estações climatolódcas, possibmtando
assimaüberaçãodoepecialistaemagroclímatoloSapara
tarefasmaíscientíficasdeinterpretação,alémdevalorizar
o trabamo do obser`mdor.

4.SITUAÇÃOATUALEPERSPECTIVAS

Até juüio de 1990, oito produtos forám colocados à
disposição  dos  usuários  de  SISGEO.  scmdo  quatro
módulos  temáticos  (SISCLIMA  2.3,  SISFIT0  1.3.  SIS-
SOLOS 1.2 e um protótipo de SISPRAGAS), um módulo
temático  central  (SISSOLOS),  um  sistema  transversal
(SISMAPAS)  e  dois utiutários  (SISTAB  1.1  e  SISCOP
1.0).  0 prouesso dc produção sendo conthuo, eper&-se
produzir cada ano uma média de três versões dos subsis-
temas.  ,

A situação atual do programa e suas perpectivas
de  evolução a  curto prazo, podem ser detalhadas para
cadamódulotemáticoousistematransversalqueintercsse
a reSão, através da implantação existentc no CPATU em
Belém.

4.1.  SIScllMÁ

0  obj.etivo  deste  módulo,  cujo  desenvoMmento
começou cm 1984, é tomar dÉponfveis maLis rapidamente
as hformações coletadas. com um maior grau de con-
fiabmdade,  e  ao  mesmo tempo  reduzir  as  tarefas  dos
reponsáveis para a gestão das estações, a elaboração do
boletim agrometeorolódco mensal e o fomecimento dos
dados aos usuários (CARDON et al.,  1988).  A Figura 1
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apresentaumexemploderelatóriopadrão,fornecidopelo
sistema.

0  SISCLIMA está  sendo usado desde  1988 pelo
CPATU,  para  administração .dos  dados  das  estações
clímatológicas de Acará, Altamira (lm 23) , Altamira. (lm
101). Belém,  Capitão  Poço,  Paragominas,  Tomé-Açu  e
Tlacuateua.  Outras unidades da EMBRAPA situadas na
região,  como  a  UEPAE  de  Macapá  ou  o  CPAA  em
Manaus, processam também seus dados com este pacote.
Entretanto,  dificuldadcs  de  uso  têm  surgido  em  razão
tanto da  falta de  treinamento quanto de uma  interface
obsoleta, o que levou a prever o desenvoMmento de uma
nova versão, mais compleü e mais ami'úie/.

4.2.  SISFITO

.erião3fa:Aí¥a:dc¥mft±udmeç:â.%aieoiÊàhárstfrf::ed:
tal  volume  de  informaçõcs,  seus  responsáveis
promowrem a elaboração do módulo local de SISFITO,
Sistema de informações florísticas, em colaboração com o
CPATSA.

A versão atual, operacional desdejunho de 1989, foi
epecificamcmteconcebidaparaautomatizarasatividades
envolvidas  na  gestão  das  coleções  botâricas,  desde  à
captação dos dados da ficha de campo até o processamen-
to das consultas maLis ffeqüentes.  A Figura 2 oferece um
exemplo de relatório produzido pelo SISFITO: o sistema
cstá sendo usado no CPATU para arquívar um conjunto
de mais de 3.000 exsicatas, em caráter experimental.

4.3.   SISSOIDS

A  elaboração  do  módulo  central do  SISSOLOS.
constituiu um trabalho de cooperação entre a EMBRAPA
(através do SNLCS) e o ORSTOM, dc 1981 aL 1984.  Além
dos  dados  gerados  pch  EMBRAPA-  SNLCS  sobre  a
região Norte, através de trinta levantamentos (Santos &
Séchet,  1985),  a  base  de  dados  contém  também  as
informações  fornecidas  por  vários  levantamentos  de
recursos  naturais  executados  pelo  Projeto  Radam.
Ademais,  para  armazcnar  o  seu  acervo  de  dados
pedolóricos acumulados desde  os anos sessenta  e  que
conta atualmente com mais de 2.000 perfis `completos e
cerca  de  8.000  perfis  extras,  a  EMBRAPA-CPATU
mantém uma equipe de transcrição apropriada.

Para  facintar este  trabalho. assim como o  acesso
remoto à base central, iriciou-se o desenvolvimento do
módulo local do SISSOLOS, cuja conccpção começou em
meado de 1988 com os pedólogos do SNLCS.  Apresema-
se na Figura 3 um exemplo de r`elatório padrão produzido
pelo  SISSOLOS  local:  a  diponibindade  por  completo
deste  novo  módulo  deverá  facilitar  sobremaneira  os
trabauios de recuperação dos dados de solos da região
amazônica (Serra Freire et al.. 1990).

3Exemplardeumaplantaqualquerdessecada(Feneira,A.B.deH.Novodicionáriodalinguaportuguesa,p.601).
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Antem Ti]mzi ef a/z.i.

EMPR[SA    BRAsllEIRA    DE    PESOUISA   ^6ROPECUARIA           -(Vtnculada    ao   Mintsterto    da    Agricultura)

CPATU    -Centro    de    Pesquisa    Agropecu6ría    do    Tróoico    Um{do

SISCL"A    -SISTEMA    0E     INFORMACOES    AGROCIIHATOL06ICAS     -Modulo     1

Flg.   \    ..  Exemplo   de   relatório   fornecido   pelo   SISCLIMA   (boletim   agroclimatológico   mensal)

FOREST"



Antenor Turazi eí ci/i.i.

EMPRESA    BRASILEIRA    DE    PESOUISA    AGROPECUARIA           -            (Vlnculada    ao       mnlsterlo    da    Agricultura)                                                    Pagina        :                                1

SISSOLOS     -SISTEMA    DE     INFORMACOES    PE00LOGICAS        -        Modulo    LOCAI                                                                                                                                                             Emissao     :         04/10/90

RELATORI0     DE    ANALISES     FISICAS     [    OUIMICAS

AMOSTRAS     0E     LAB0RATORIO     -78.645/65Z

~~IIIII11111111111111111,I,--....--.-I-.-.--.-1.-.--..-1--.--1---I~,1I11,111111111111111,,I111,1,11I,IIII111111111111111l1I,1

I                                                     I         PROF.          1     CALH.      I     CASC.      I     TERRA     I     AREIA     I     AREIA     I     SILTE     I     ARG.          I     ARG.      I      GRAU     1%SILTE     I         0ENSI0AOE         I      POROS.I

I     HORIZONTE            I                                  I                           I    20-            I        FINA    I        GR            I         FINA    I     0.051<0.002     I     0ISP.I     FLOC     I     --------------------  1                          I

I                                                I             (cm)         I    >20mm    I        2mm        I    <    2mm    I    2-0.2    I    2-.05    I    0.0021        mm            I     AGUA    I         (%)      I    %ARG.      I     APAR.I     REAL     I         (%)         I

1-------------1---------1-------1-------1-------1-------1-------1-------1-------1------1------1-------1------1------1-------1

11I111I111111111

Hg.   3   ..   Exemplo   de   relatório   fornecido   pelo   SISSOLOS   local    (resultados   de   análises).
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OLACAC(^E                                          CHAII0CHITON                                          kAPpl[R/(SAGOT    [X    E116lER  )Ouck[.

rllMoSACEAE                                        DINIZIA                                                         ExCEisA/OuCKE

SAPOTACEAE                                        PRIEUR[LIA                                               SP/INOET

RUBIACEA[                                              FER0INANOUSA                                          SP/INOET.

SAPOTAC[AE                                          ECCLINUSA                                                     SP/INOET.

OUI  INACEAE                                          OUI  INA                                                                0B0VATA/INOET.

SAPOTACEAE                                            SPRUCELLA                                                      GUIAllENSIS     INOET.

lAUR^CEA[                                              ANIBA                                                                   MURÇANA/C.  K.ALL[N

SAPOTAC[^E                                       FRANCHET[LIA                                       INOET.  /lllo[T.

MYRTACEA(                                              PSI0IUH                                                            ^CUTAllGULUH    OC.

lEG.11IHOS0I0EAE                       PARKIA                                                               O[CUSSATA    OUCKE

VI0LACEAE                                              LEONIA                                                                GIYCIC^RPA    RUIZ

SAPOTAC[A[                                           FRANCHETEIL^                                          CF.  TRILOCULARIS

CAESALPINIACEAE                         PALOUVEA                                                           6UIANENSIS    AUBl.

EUPHORBIACEAE                                  CONCEVEIBA                                                      GUIANENSIS     AUBL.

6UTTIFERAE                                           CARAIPA                                                              GRAN0IF0lIA    MART.

RUBIACEAE                                                PAIICOUREA                                                   CF.CROCEA     (SW)DC

CA[SALPINAC[ÁE                            EPERUA                                                                 RUBIGINOSA    HIO.

SAPOT^CEAE                                         FR^WCH[TEIL^                                         CF.  TRILOcllLARES

SAPOTACEAE                                            POUTERIA                                                            IWOET.      INOET.

SAPOTACE^E                                            INOET.                                                                   INDET.      lNOET.

EUPHORBI^CEAE                                 MAPROUNEA                                                        6UIANENSIS     AUBL.

VI0LACEAE                                                  IEONIA     .                                                               GLYCICARPA     R.ET.PAV.

[lAEOCARPACEAE                              SLOANEA                                                                  GARCKEANA     SCHUN

SAPOTAC[AE                                              FRANCHETELLA                                              SP      INDET.

RUBIACEAE                                                    PSYCHOTRIA                                                       0BLONGA      (DC)      STEVERMARK

APOCYNACEAE                                      ASPI00SPEf"A                                          0ESMANTHUS     STH.

FLACOURTIACEA[                            LACISTEMA                                                       AGUGATUM     INOET.

BURSERACEAE                                        TETRAGASTRIS                                           AITISSIMA     (AUBL)SWARTZ

RUBIACEAE                                                  ISERTIA                                                                HYPOL[NCA     BTl1.

HvlnACEAE                                            CAlysTRANTHES                                     CuSP]oATA    MAR1.

VOCHYSIAC[AE                                    OUALEA                                                                   ACUMINATA    SPRUCE     [X    WARH.

LECYTHI0ACEAE                                CARINIANA                                                      MICRANTHA    OuckE

EUPHORBIACEAE                                 CONCEVEIBASTRUM                                 MARTIANUM     PAX     ET     HOFM

VOCHYSIACEAE                                   0UAIEA                                                                AIBIFloRA    WARM.

ANACAR0IACEAE                                 ASTRONIUM                                                          LEC0IWTEI      DUCKE

SAPOTACEAE                                           MICROPH0lIS                                               VEHulosA     (MART.      EX     EXELL)PIERR[

EBENACEAE                                                 DI0SPYROS                                                        MEIIWONII      (Hl[Rll)A.C.SMITH

CELASTRACEAE                                    MAYT[MES                                                           PRUIHOSA     REISS

LECY"I0ACEAE                             ESCHWEll[RA                                          ACUMIN^TISS"A     (BERG)HIERS

SAPOTACEAE                                         ECcllwusA                                                    SP     INDET.

SAPOTACEAE                                             FRANCHETELLA                                            SP     IWOET.

HVRISTICACEAE                               VIROLA                                                                duckel     A.C.SMITH

SAPOTACEAE                                       ECCLINUSA                                                 guionensis    indet.

FABACEA[                                                HYMENOLOBIUM                                         flôvum    oucKE

Flg.   2   ..  Exemplo   de   relatório   fornecido   pelo   SISFITO   (por   uso   da   planta).
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4.4.   SISMAPAS

Para  atender  às  necessidades  de  recupcração
geográfica da infomação contida nas bases dc dados, é
importante completar os arquivos por uma rcpresentação
por computador do arranjo geográfico das unidades de
mapeamento.   A dificuldade particular que constitue a
modelização  para  representação  computadorizada  da
informação bidimensional (Souris et al., 1985; Séche. et
al., 1986) lewu a equipe a ideaHzar um sistema especffico
para  a  administração  por  computador  de  dados
cartográficos, o SISMAPAS. As possibiudades oferecidas
por um sistema deste gênero originou uma descrição ex-
austi`m (Séchet et al., 1985).

A  concepção do módulo local de SISMAPAS foi
realizada durante o ano de 1986, com o apoio da equipe
temática da EMBRAPA-SNLCS. A wrsão disponível im-
plcmenta ao mcsmo tempo o controle de mapoteca e a
digitalização  dos documentos cartográficos, a partir de
uma adaptação do pacote MYGALE, desenvoMdo pelo
ORSTOM na França.  A Figura 4 ilustra esta última parte

;:Toaú:S::.íá#£Í:ccí::t:::àg£tgàT:demtodaáreado
A  difiJsão  des.e- pacote  ainda  continua  muito

restrita, já  que sua operação necessita dipor de equi-
pamentos gráficos adequados.

CONCLUSÃO&PERSPECTIVAS

Na árca dos sistemas de informação para o mcio
ambiente , existem simultaneamente :

- bases de dados monotemáticas, que üspõe" de
recursos de extração e seleção de informeção.  A maioria
das vez€s, esses dados não são espacializados, e quando
os são, apresentamse de forma pontuais;

476

- diversas apücações de processamento de dados
gE!oc'odiJ;cad)s, mais recentes e que utilizam recursos de
computaçãográfica,algumasdelasjáfomecendoexcelen-
tes resultados.

Entretanto, cssas últimas são gcmlmcmte rcalizadas
com dados especificamente organizados em fimção deste
objetivo, sem haver a preocupação de en.rada maciça de
informação, com todas as precauções que ela exigc.

A prhcipal caracterÉtica do programa SISGEO é
de constituir uma tentati`m  de se juntar os sistemas de
informação elaborados com a iniciati`m de pesquisadores
de cada tema do meio natural e as novas aplicações da
análise  geográfica  do  meio  ambiente,  perritidas  pelo
desenvoMmento da computação gráfica.

Atualmente, o sistema pode ser utilizado com um
conjunto de arquívos básicos: apenas a integração total
dos dados fomecidos pelos módulos temáticos dentro de
um  sistema  capaz  de  administrar  a  localização  das
informações permitirá o pleno aproveitamento dos dados
acumulados, de acordo com os padrões definidos pelos
especialistas dc cada disciplina ao coletar e analisar as
observações que lhe dizem respeito.

Por meio do SISGEO, a EMBRAPA definiu uma
poHtica  clara  de  ulorização  dos dados do  meio  rural.
através  da  constituição  de  sistemas  de  informações
temáticas indep endentes, porém htegrados numa mesma
abordagem.   Para  a região aLmazôrica, o  CPATU  ficou
encarregado de implementar esta política.   Tal método
erige que a médio prazo as equipes da EMBRAPA trabal-
hem. com  as  outras  instituições,  encarregadas  da
administração a nível nacional dos diversos temas envol-
vidos  (INEMET,  DNAEE.  IBGE,  etc.),  que  deverão
gerenciar o módulo central e a base de dados correpon-
dentes.

4 Extraído do Levantamento de reconhecimento de média intensidade dos solos e avaliação da aptidão agrícola das

terras da área do pólo Tapajós (EMBRAPA-SNLCS,1983).
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Flg ....  Restltuição   pelo   SISNAPAS   do   mapa   de   solos   do   polo   Tapajós
(Escala   1:700   000).
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